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importantes negócios, aparecem, junto de nós, em muitas
ocasiões, à maneira de crianças desesperadas por não

mais conseguirem manobrar os talões de cheque.
Em família, observe cautela com testamentos. As

doenças fulminatórias chegam de assalto, e, se a sua

papelada não estiver em ordem, você padecerá muitas
humilhações, através de tribunais e cartórios.

Sobretudo, não se apegue demasiado aos laços con-
sanguíneos. Ame sua esposa, seus filhos e seus parentes
com moderação, na certeza de que, um dia, você estará

ausente deles e de que, por isso mesmo, agirão quase

sempre em desacordo com a sua vontade, embora lhe

respeitem a memória. Não se esqueça de que, no estado
presente da educação terrestre, se alguns afeiçoados lhe

registarem a presença extraterrena, depois dos funerais,
na certa intimá-lo-ão a descer aos infernos, receando-lhe
a volta inoportuna.

Se você já possui o tesouro de uma fé religiosa, viva
de acordo com os preceitos que abraça. E' horrível a
responsabilidade moral de quem já conhece o caminho,
sem equilibrar-se dentro dele.

Faça o bem que puder, sem a preocupação de Batis-
fazer a todos. Convença-se de que se você não experi-

menta simpatia por determinadas criaturas, há muita
gente que suporta você com muito esforço.

Por essa razão, em qualquer circunstância, conserve
o seu nobre sorriso.

Trabalhe sempre, trabalhe sem cessar.

O serviço é o melhor dissolvente de nossas mágoas.
Ajude-se, através do leal cumprimento de seus de-

veres.
Quanto ao mais, não se canse nem indague em ex-

cesso, porque, com mais tempo ou menos tempo, a morte

lhe oferecerá o seu cartão de visita, impondo-lhe ao co-

nhecimento tudo aquilo que, por agora, não lhe posso
dizer.
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O caminho do reino

Na tosca residência de Arão, o curtidor, dizia Jesus
a Zacarias, dono de extensos vinhedos em Jericó:
— O Reino de Deus será, por fim, a vitória do bem,

no domínio dos homens!... O Sol cobrirá o mundo por
manto de alegria luminosa, guardando a paz triunfante.
Os filhos de todos os povos andarão vinculados uns aos
outros, através do apoio mútuo. As guerras terão desa-
parecido, arredadas da memória, quais pesadelos que o
dia relega aos precipícios da noite!... Ninguém se lem-
brará de exigir o supérfluo e nem se esquecerá de prover
os semelhantes do necessário, quando o necessário se lhes
faça preciso. À seara de um lavrador produzirá o bastan-

te para o lavrador que não conseguiu as oportunidades da
sementeira e o teto dé“um irmão erguer-se-á igualmente
como refúgio do peregrino sequioso de afeto, sem que
a ideia do mal lhes visite a cabeça... A viuvez e a orfan-
dade nunca mais derramarão sequer ligeira lágrima de
sofrimento, porquanto a morte nada mais será que an-
tecâmara da união no amor perpétuo que clareia o sem-
-fim. Os enfermos, por mais aparentemente desvalidos,
acharão leito repousante, e as moléstias do corpo deixa-

rão de ser monstros que espreitam a moradia terrestre,
para significarem simplesmente notícias breves das leis
neturais no arcabouço das formas. O trabalho não será
motivo de cativeiro e sim privilégio sagrado da inteli-
gência. A felicidade e o poder não marcarão o lugar dos  
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que retenham ouro e púrpura, mas o coração daqueles
que mais se empenham no doce contentamento de enten-
der e servir. O lar não se erigirá em cadinho de prova-
ção, porque brilhará incessantemente por ninho de bên-
çãos, em cujo aconchego palpitarão as almas felizes que
se encontram para bendizer a confiança e a ternura sem

mácula. O homem sentir-se-á responsável pela tranquili-
dade comum, nos moldes da reta consciência, transfigu-

rando a ação edificante em norma de cada dia; a mulher

será respeitada, na condição de mãe e companheira, a

que devemos, originâriamente, todas as esperanças e re-
gozijos que desabrocham na Terra, e as crianças serão
consideradas por depósitos de Deus!... Á dor de alguém
será repartida, qual transitória sombra entre todos, tan-
to quanto o júbilo de alguém se espalhará, na senda de
todos, recordando a beleza do clarão estelar... A inveja
e o egoísmo não mais subsistirão, visto que ninguém de-
sejará para os outros aquilo que não aguarda em favor
de si mesmo! Fontes deslizarão entre jardins, e frutos
substanciosos penderão nas estradas, oferecendo-se à fome
do viajor, sem pedir-lhe nada mais que uma prece de
gratidão à bondade do Pai, de vez que todas as criaturas
alentarão consigo o anseio de construir o Céu na Terra
que o Todo-Misericordioso lhes entregou!...

Deteve-se Jesus contemplando a turba que o aplau-
dia, frenética, minutos depois da sua entrada em Jerusa-
lém para as celebrações da Páscoa, e, notando que os
israelitas se diferençavam entre si, a revelarem parti-
cularidades das regiões diversas de que procediam,
acentuou:
— Quando atingirmos, coletivamente, o Reino dos

Céus, ninguém mais nascerá sob qualquer sinal de sepa-
ração ou discórdia, porque a Humanidade se regerá pelos
ideais e interesses de um mundo só!...

Enlevado, Zacarias fitou-o com ansiosa expectação
e ponderou com respeito:
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— Senhor, vim de Jericó para o culto às tradições
de nossos antepassados; todavia, acima de tudo, aspira-

va a encontrar-te e ouvir-te... Envelheci, arando a gleba
e sonhando com a paz!... Tenho vivido nos princípios
de Moisés; no entanto, do fundo de minha alma, quero

chegar ao Reino de Deus do qual te fazes mensageiro nos
tempos novos!... Mestre! Mestre!... Para buscar-te
percorri a trilha de minha estância até aqui, passo a
passo... De vila em vila, de casa em casa, um caminho

existe, claro, determinado... Qual é, porém, Senhor, o

Caminho para o Reino de Deus?
— A estrada para o Reino de Deus é uma longa

subida... — começou Jesus, explicando.

Eis, contudo, que filas de manifestantes penetraram
o recinto, interrompendo-lhe a frase e arrebatando-o à
praça fronteiriça, recoberta de flores.
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Zacarias, em êxtase, demandou o sítio de parentes,
no vale de Hinom, demorando-se por dois dias em comen-

tários entusiastas, ao redor das promessas e ensinos do
Cristo, mas, de retorno à cidade, não surpreende outro
quadro que não seja a tultidão desvairada e agressiva...

Não mais a glorificação, não mais a festa. Diante do
ajuntamento, o Mestre, em pessoa, não mais querido.

Aqueles mesmos que o haviam honorificado em cânticos

de louvor apupavam-no agora com requintes de injúria.
O velho de Jericó, transido de espanto, viu que o

Amado Amigo, cambaleante e suarento, arrastava a cruz

dos malfeitores... Ansiou abraçá-lo e esgueirou-se, difi-

cilmente, suportando empuxões e zombarias do popula-
cho... Rente ao madeiro, notou que um grupo de mu-
lheres chorosas obrigava o Mestre a parada imprevista

e, antecedendo-se-lhes à palavra, ajoelhou-se diante dele

e clamou:

— Senhor!... Senhor!...
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Jesus retirou do lenho a destra ferida, afagou-lhe, 
por instantes, os cabelos que o tempo alvejara, lembrando 
o linho quando a estriga descansa junto da roca, e falou, 
humilde: 

— Sim, Zacarias, os que quiserem alcançar o Reino 
de Deus subirão ladeira escabrosa. . . 

Em seguida, denotou a atenção de quem escutava os 
insultos que lhe eram endereçados... Finda a pausa li­
geira, apontou para o amigo, com um gesto, a poeira e 
o pedregulho que se avantajavam à frente e, como a re­
cordar-lhe a pergunta que deixara sem resposta, afirmou 
com voz firme: 

— Para a conquista do Reino de Deus, este é o 
caminho.. . 
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Tragédia no circo 

Naquela noite, da época recuada de 1 7 7 , o «conci-
lium» de Lião regorgitava de povo. 

Não se tratava de nenhuma das assembleias tradi­
cionais da Gália, junto ao altar do Imperador, e sim de 
compacto ajuntamento. 

Marco Aurélio reinava, piedoso, e, embora não hou­
vesse lavrado qualquer rescrito em prejuízo maior dos 
cristãos, permitira se aplicassem na cidade, com o má­
ximo rigor, todas as leis existentes contra eles. 

A matança, por isso, perdurava, terrível. 
Ninguém examinava necessidades ou condições. Mu­

lheres e crianças, velhos e doentes, tanto quanto homens 
válidos e personalidades prestigiosas, que se declarassem 
fieis ao Nazareno, eram detidos, torturados e eliminados 
sumariamente. 

Através do espesso casario, a montante da confluên­
cia do Ródano e do Saône, multiplicavam-se prisões, e no 
Bopé da encosta, mais tarde conhecida como colina de 
Fourvière, improvisara-se grande circo, levantando-se 
altas paliçadas em torno de enorme arena. 

A s pessoas representativas do mundo lionês eram 
ii.iiiificadas no lar ou barbaramente espancadas no cam­
po, oiivhindo-se os desfavorecidos da fortuna, inclusive 

massa de escravos, ao regozijo público. 
A s I V I - Ü H pareciam agora entorpecida*) após massa-


